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·PARA ONDE de ir para nutl'a parte utili-1 SECÇÃO LITERARIA EMI('R 1c1ro 
zar a sua actividade e, com , ~ 1\ fi • 
certeza, com rnnis prnveíto A MI GQ S 1 · 

VAMOS? ' 
para a comunidade,- 1 Brazil!-teri-a de encanto, de magia 

E l · d d· · d -- 1 para os que andam na vida a moirejar!. 
1 1 .. SSR .el'la e l l'eltOS (1 - Ao José da Silva Vieira, d'Espozende onde tem a Fortuna moradia, 

1 qull'ld?s Já está tã~ estafada, l -- 1 terra de oiro .. ·ª attrair ... a fascinar! . .. 
. que nao comove ninguem. N~DAH~OU~V~LHAUMVERDADEIROAMIGO. A pbantasiaapinta o Eldorado, 

.J~ era ter:ipo demasiado de Uma ou tl'a medida que 1 linda terra ideal da Promissão! 
at'l'lpl'H' caminho e entrnl' na se impõe, é reduzi!' O exel'Cl- ,I São mnitos, são, os meus difamadores ai!-e se volm-quanto desgraçado E I sô tra1. a morte, a dor, no coraçool ... 
ordem, i·eparando que vamo.., to ao minimo O exer·citn que. o . dadnl:dores 
num ec 1ve que só nos pode parn pouco nos serve, leva- . Conheço bem que sou aborrecido, VI a é otena ... capnc osa, d l

. · · i e reqmnta a açao; l A 'd 1 . . h 

e nduz
.ll' á !'UI.OU Ih i . 'I Vendo finaido !neta terrivel entre o Bem e o Mal: o , ( . n º" n me () (' parle ( a rece 1 ta u d d "- a par da sorte grande, venturosa, 

d 
m qna ro e ovaçao. J . 

As despezas do ~~ta o au · da nação. :'J fio podemos dei- I - . ' . numeros aos milhares ... sem real! 
mentam todos OS d!aS e por XHI' de tel' exercito é Cel'lO '1 Póde rOLibar, matar, nao rr a mJss.a; E' assás fertil, rica, a nossa terra, 

t d
• r , . L d - - · ' • ' Compra ª Jnsttça mas ... pob~e, escassa, ella é tambem!· 

Ü aS .ªS 101 mas. onge e ~e mas 0::\0 pl'eCIS<\mQ,.; de tanta 1 Qllem O Ollro avoillma, a quantos a miseria, uão desterra, 
redUZll' O nume1·n de ernpl'e- tl'Oi)a ºpl'OVndo como está 1 E recheando o bolso com din~eiro, em busca do sustento, que não têm! ... 

d d 
. • . Amor rnte1ro 

gR _os, Ca a vez se nrirneiam que,. n~l CHSO de g~el'I':\ 1 ha 1 Todos lhe tem em suma. Quantos, abandonando o lar, familia, 
os queridos filbinbos,-sen amôr, mais. fricd1dane de u 01·g.1n1sar qua- , Am·-o d t't · fi 

A d l 
· b · '- 1 • 

1 
1b !< nina e nca gura. 

umentn e sa a!'tos, su · st de repente, corno se vm; Tanta fartura, 
venções e. sob todas as fo1·- na ui rima guei•i·n. 1 . Oh! venham-m'a levar, 

d 1 
· , . _ . . 1 Pois quando peço emfim qnelquer favor 

mas, tu o quac1tl) poce 1m- femos muita cnnside!'a- 1 Mudam <lecôr 
µorta.r nrnior dispendio e mais çiiu pelo nosso exercito, mas i E querem-me intrigar. 
agl'aVal' a nossa já Ui.o triste temos rnnita mai:-; pelo bom Dum pólo ao outro são como fonuigas, 
s1tnação, é o que estamos ven- nome do llllSSt> oaÍz e. da fo1·- Q Comt Jais cantigas 
d t d d

. . l' . , · ue enganam a esus; 
' 0 0 OS OS laS. ma püt'qUe IStO Vnl, SR t)l~üCOí'- Hossánas dei ouvor na dianteira, 

O pretendente l'OJ·n.-se, hu tnrmos na-. nossa~ desi)ezas ... Pela trazelra '11 ' 1 Hom1c1d10 na cruz. 
m1 ia-se, pal'a cousegu ir o não será o fu ncinnalisrno nem : Barcelinhos, 12-XI-92r. 
lugnl' desejudo e, .log? _que de- · o exercício quem µagal'à n-; : 
le toma posse, princ1p1a a ela- noss;is dividn:s e s11lverá us B. Antas da Cru-:.. 

em vez do bem-estar, só a vigilia, 
longe, em noites crneis, de intensa dôr! ... 

Qllantos deiKam mulher-joveu, formosa, 

1 
não vendo nunca o filho que nasceu! ... 
-ai! abrir o botão de linda rosa, 

1 sem carinhos do pae que Deus lhe deu! ... 

l Por aqnelle que aufere lá ventura, 
na terra gosa o que no ceu reluz, 
quantos do Mal não soffrem a tortura, 
mais pesada inda a jà pesada cruz! ... 

J. NEVES 

-------···,------
mal' que é mal pago e que 080 compromissos que tomamos --· · -
l~e chega o que g:rnha para pnra os su"'tntat'. ~vos engajados Excursão 
v~ve1· dec~ntemente, em reLl- Ha só um meio, e é dele ! . Dizem-nos que ha n~sta Visitou esta vila no ulti-
çao á po..,1~~0 que ocupa. que temos de lnnçar rnrlO- j v11la .e concelho verdade1rns mo domingo, uma excursão 
. Ao ~ohcltal' <'.Olocaçáo, di !'eduzir 0 numero de servi- engnp.dores de ovos para ex- pl'Omovida pelo cil'culo paro-

z1a aos l"~u_.o; protectul'es que çais. Quern não pode ter q un- portnr para fóra do concelho, chial de ~aximinos, da cida
e~·a a fel1c1dade que :hes pe- tro tem Ires, e quem nãll po- os qun.es seguem me&mo sem de de Br<'lga, _que veraneou 
dia; mas npó-; t~1· cnn,.;egui- de ter· tl'a" tem dnis, 1 ,u até o d1anrndP !:'ello branco o~ todo o domi~g:o nesta vil~ e 
do os seu~ .desejos, ::ipregô;1- mesmo urn; dispi~usa us ·que . outrns d()cument.os que a poli- arredores, v1s~tando aqui o 
se corno v1l1ma. porque 0 que men(ls servicos lhe podem eia repute de falsos. 1 que ha de mais notavel, r~
lhe pagam é u.nrn mi--eriil! prnstar A pag;l bem aiJs que i E o ovo, o tal ovo que é gressando a nmte uquela c1-

- Q.ue o pa1z est;\ p•>bre. lii~nm. E' istt> 0 que il-.anda a · ~emp1·e nplic•:do ao doente, an dade. 
nao e segredo para uinguelll; bi>a l'az:1n e é por esta forma lrnc'.>, ao 1y .... 1co, a subir .• ~ a Consta-n(.\s que os visitan· 
e, comn quem é po~re nüo que 11 pniz µode pi·ospernt'. , ~ub1r de pre<;r1, 1~hegando Já, lantes foram satisfeitíssimos 
pode ter luxos, a medida que Tiidl) qunnt, seja 0 couLrnrio, , n". p1·ese11te dnta a custai' 250 e encantados com as belezas 
salta aos olhlls é a redu<;:-10 é errni· c<1rninh•>. 

1

1·e1s cada n rn. . nntur11es de.;:ta vila e seus ar-
d<:l. despez:1. P<m:\ isso; e iu- -···- Prendnm os engHJadnl'es, J'edores. 
d1spen:savel terminar com es- pi·:rntern com elles na enxo- ' ·•· 
, 1' Ml.'))Tr'l10;lll .. \ iti>J ,~1A 

1 
. - 1 AFOGADO 

:sa onorrne catervn de empre- ~~ IU ~~~OO~'-J~ I vm a p:in e agun, mas sem, 
gados que atulham todas us I fiança e \'.et·Ao como isto \'em 1 Na p!'ai~ d' Apulia .afogou-
repnnições. 1 Cont,riboiçõf'S desr·endn ele µreço. , se o sn.r. Eduardo D1.as, ca-

Inv11cam-se d'. "t , . d ·_ 1 • - • Eles con-;tanos que J.á sflo sado, d aquela freguez1a,quan· 
. · 11 u os,\ qui ' Peh publica ·ao dn lei n. 0 

• - ' • d · d' " · · '.. - d rtdo.., para -e ,- d - d.. ~ lf . encrnJndos ha mmtn bem co- 0 P1 oce 1ª a acn.H i ,
1çao e 

' s 1110 espe 11 1.368 no me-; cessante fqt 5 · ' · b · t' 1 · "·. os ernnrea1-1dc s H,1 · . ' . . ~ ' mo de muitos outros aene1·0~ um ª' co que m 1a na P1 ata 
. r: b ). • , poiem, abolida a c11nt1·1bllwao surnp- . , - b · · e que ·1s V'lª'\S '1lte1·osas o 

um d1rn1to. e esse é in<'ontes · . " . 1 l_., para estes nao ha poli- : ' e b' ·- ' ~ ~ 
tav /· d. · , tuartiÁ e o 1mµo"to sllbl'R pia- , . 1 · wm a!'rastHndo parn o ma1· 
s .e.' i~pensem-s_e os seus nos c!·iado pela lei n.u 995, de eia nem e1. - -··•· . 
· e1 V1f;os, f.Jº. !'que JJ<'() lia com 25 de Junho de 1920. 1

1

. . •. _. Lancem um g1·ande irnpos-
que llie:-; pagai·, e, proceden- ; CllnC1>l'dar corno modesto to no jogo j;\ que o não po-
do assim, não :-ãn inibidos 1 - -·= .. rn-·•· é contradizei-o. dem rep1·imi1·. 



CATALOGO 
DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
OBRAS PUBLICADAS 

Ramalhete de Canrões populares, colhidas 
no concelho d'Espoze:>de. r vol. Esgotado. A 
reiro primir. 

Biútiotheca Folk-torica Portugueza, r vol. 
publicado, cMateriaes para a historia das tra
dições populares do concelho d'Espozende:.. 
Esgotado. A reimprimir mais aumentado, 

Coleç.1o Si'va Vieira. 1.0 volume (contém 
10 volumes, a saber): 

() Espozendense 

J 

Revista d~ Jfinho, para o estudo das tra-1 
<lições populares. 

(Annos p.ibl:cados): 

I anuo 1883-i86), preço 1/,00 reis. (efg). 
a reimprimir. 

II anno 86-87, 2.ª edição 1fioo 

III anno, 87-88 (10 n.) 1$00 (t:sg.) a reim
primir. 

lV anuo 88-89, (12 o.) r$oo (esg.) a reim
primir. 

V ao[lo, 89-90, ( 12 n.) 1 $00 (esg.) a reim
primir. 

VI anuo, 90-91 (18 o.) 1$00 (esg.) a reim
primir. 

VII anno, 91-92 (~+ n.) r'f,oo ( esg.) a 
reimprimir. 

,........_..uz11 .... _.., 
-~: 

"" Lúboe, 1888, 
P..V, 18§, 

As B1·otas, por J. Maria Soeiro de Brito. VIII anno, 92 .93 (25 n.) 1$oo (esg.) a 
Linguagem lnjantit, por J. Maria Soei- reimprimir. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
ro de Brito. ' IX anno, 93-94 ( 29 n. e !lnl appendice) 

Poesia Popular Alemtejana, por J. Maria r$oo (esg.) a reimprimir. 
~ ;;si---·----·-------~ ~ 
~1 o i~ Soeira de Brito. X anno, ( 2 7 n.) 1 $00. 

Fotk-tore e Diatecto!o3ia de Espozende. 

~ f XOROPE OE JODOPEPTONA "Sanitas,, 1 ~ (noticia bibliografica, por Armardo da Silva. XI anno, (27 n.) 1$00 (esgt.) a reimpri-
mir. 

Astronomia e meteoro!ogia popular alem
tejcna, por J. Maria Soeiro de Brito. 

A Opa!a, por M. M. 

Tradirõcs 1lfaiatas, por Candido 'Augusto 
Landolt. 

A dança e'm Portugal, por Alberto Pi
mentel. 

Duas Leis, documentos antigos. 

Suúsidios para o estudo do Fo!k-lore 
Infantil Portuguez, por Candido A. Landolt. 

II vol. Ensaios Etnograficos, I vol. de 
374 pag. por J. L~ite de Vasconcellos. (2.ª e
diç:io) em bom papel, preço 2.000 reis. 

XII anno, (15 n.) 1$00. 

xm anuo, (17 ll.) 1$00. 

XIV anno, 1 $00. 

XV anno, (30 n.) lf;oo. 

XVI anuo (24 n.) rf,oo 

XVII anno rf.oo. 

xvrn anuo, 1$00. 

XIX anuo 1$00. 

XX anno, 1$00 

XXI anno (tem 2 publicações) r. 0 e'.!.º rn
lume, 2$00. 

XXII anno, em pt1blicação, 2$00. rs. 

~ i ~-~-- - ------ - - - · -- - -- - ----- --- · - ---- ·····-- - - -~- -- i 1 
~ j TEM SOBRE O f ~ 

~ 1 Xarope Iodo-Tannico 1 i 
~ i i ~. 
~ j AS SEGUINTES VANTAGENS 1 ~ 

ili vol. lI dos Ensaios, do mesmo anctor, 
preço 2.000 reis. Eu..-ium-se pelo corrreio estas obras a 

qnem as requbitar median(e o pagameuto·fei
IV vol. III dos Ensaios, pelo me~mo autor, to adiantadamente em val!e do correio ou no-

preço 700 reis, edÍç2ío do auctor, Lisboa. tas. 

~ j "/\ão produz ir1•itação intestinal i ~ 1 ! Ni~.J!!!!'!Z .erisâ!,I de ventre 11 
V vol. IV, dos Ensaios, pelo mesmo aLltor, 

edição da Livraria Classica, preço Soo reis. 
Tradições populares, Vocalm!ario e topo

n,vmia da Guarda, por A. Gomes Pereira 
preço 800 rei>. 

Fo!k-lore da Figueira da Foz, por M. 
Cardoso 11Iartha e Augusto Pinto, 1.0 e 2. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 3.000 rs. 

Onomastico popular de Espozende, reco
lhido per José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de r 6 paginass Preço 300 reis. (res
tam uiuda alguns e;:ernplares). 

Tradições populares .de BarcetJos, por A. 
Gomes Pereira, professor do LyceL1 Rodrigues 
de F 1 eitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 
paginas 1. 5 oo reis. 

Setecentas Comparações Alemtejanas, por 
Antonio Thoruaz Pires, 1 vol. 600 reis. 

O Fo!k-tore, folheto, por Theopbilo Bra· 
ga, prLço 200 reis. 

Toponímia dos Conlelhos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vitla do Conde. 
I volume, preço 500 reis. 

O que é e para que serve o jotk-fore, opi
niões de diversos folk-luri•-tas, r folheto 200 rs. 

Po;k-íore La11hozense, por Albino Basros, 
r volume, preço 600 reis. 

Tradirõcs popala1·es da provinda do Dou
ro, por João Vieira de Andrade, r volume, 
preço 7 50 reis. 

Fo!k-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Castro, 1 volume, preço, 500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de B1 ito, r volu
me, preço 300 1 eis. 

Vocaàu!ario 1líinhoto, ~pontamentos sobre 
le>dcografia µortugueza, por ::-01. Boaventura, 1.º 

volt.me, letra A a E, com 200 paginas. Preço 
200 reis. (Esgotado). A reimprimir. 

OBRAS A IMPR!f.11f:: 

Tradiçõss populares de Barroso, concelho 
de l\fogagouro, por F. Braga Barreiros. 

Ling uagem po1)u!ar de Vitta Rea!. 

T1·a.l!jões popu!cres de Vitta Real. 

1i·a.lrjões populares de Amarante. 

Tra,bjões po1~ulares de P~ne.lono. 

Tra.iirões po}uía1·es do Porto: 

T1·a·lições populares da pror.•incia do ,)f;

nho, I, Ca:icioneiro, por J. da Silva Vieira. 

On.omc..stil·o popu~ar de Espoun !e, 2.ª e
diç<io, muito •htgmentada, com toJos os alcu
nh:ts não emradas na r.~, reforentcs a esta 
villa, e com umii minucio,a collecção de todos 
os -.!cunhas referentes ás l 5 freguez1as de que 
se compõe este concelho e um apcnclice do qne 
ha até hoje publicado cm Portugal sob alcu
ubas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZENDE, 

ANNUMCIOS LITTERARIOS 

I~ NSA JOS 

E'fNOGBAFICOS 
por 

.J. Leite de V flsconcellos 
VOL. 1.0 

* 2.ª EDIÇÃO 
Muito 111ellior11di1 e revi-ta pelo a11 

dor, imprc.,ga em mag11ifirn pê!pel, com 
pcrlo de 400 paginas 

2$000 REIS 
A' vend~ nh livrnrias do 1'01 to e 

Li,;boa, e em 1 " do editor José da 
Silvn Vicirn-!.i'fraria Espozendenst.'~ 
~m1~te11rlo-,>e relo correio a quem °' 
requisitar mediante a gua importancia 
e mais 250 reis parn o por~c. 

~ i ~ão JH•oduz iodismo i ~ 
~ i •~' mais energieo f ~· 
1 f Póde ser usario pelas erean- f ~: 
~ f ças-iiüê~j:rtivff:a1n iõierii"es --- i ~ 
~i 1: 
~ • E' preferido por todos os Exmos i ~ 
~ i • ~ ~ . Medicos f ~ 
~ j 1Labo1•atorio ccSA.Ntrt:A.S• Í ~ 
Gt ·~ "'l" Travssa do Carmo, 1, 1.º ! ~ 

1 ! LISBOA 1 ~ 
~ 1-·-·-----·-------u fil: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~: 

R. 1'11. S. P. 

NIALA HE \ L 
l~GL11JZA 

PAQUETES CORREmS 

A &AHIR OE LEIXOES 

DARRO, em 29 de Setembro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

ARAGUA Y A em 9 de Outubro para o Rio de Janeiro Santos, e Buenos-Ayres. 

DESEADO, em r 3 de Outubro para o Rio de Janeiro, Santjs, Montevideu e Buenos 

, Ayres. 

-------------- ---- -. 

1 
Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se

guinte e mais os paquetes: 
AL~1ANZORA, em 26 de Setembro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

A~DES em :q rle 0 .1tabro, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
santos, Montevideu e Bueues-Ayros. 

Os paquetes «ARLANZA» "A~DES. e «:"-LMANZORA» tem uma 3.ª clas~e superi~r. 
Na "gencia do Porto poJe,n os srs. passagetros de 1." classe escolher os behches á v•s

ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por Southampton e Cherbourgo. 

Di1·igil' aos iinicos agentes no norte de Po1·tugal : 
... ll .... ~JC~ & C::C>. 
19, llUA DO INFANTE D. UENRIQUE.~-PORTO 

ou aos seus col'1'espondentes nas p1·ouincias. 


